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Mais d® 60 amadores se 
reuniram nos dias 13 » 
15 d® julho p.p., ao
Planetario d© Porto A- 
legr© para © 1*3 Encon
tro Sul-riogrsnd ©nos 
da Astronomia, organi
zado .gel® Sociedade * 
Astronômica Riogranden 
se, fundada ea abril 
deat® ano. Também pres 
tigiara® o Encontro re 
presentantes de S.Cata 
rina, Paraná © São Pau"
lo.
Escreve MarBo Petek, do Observatório Canopus, que o 10 SSKA recebeu todo o apoio 
do Instituto de Astronomia da UFBGS, fazendo-se presentes vários de seus funciona 
.rios# Tambem anuncia o mesmo que os Anais do Encontro estão sendo elaborados.

José Libindo de Azevedo, do Observatório Cruzeiro do Sul e editor do Boletim * 
Aetronooico ”0 Espaço®1, enviou o programa do Encontro e escreve que a média diá
ria daa pessoas presentes estava em 60 aproximadamente, na maioria estudantes.Ele 
mesmo fez um relato sobre a União Brasileira d© Astronomia, as suas finalidades e 
atividades, mostrando a necessidade de os amadores e associações combinarem seus 
esforços unindo-se na UBA. A direção do Planetário ofereceu uma seasâo especial 1 
aos amadores, sob o título "Viagem a Andrômeda". Cq-̂ m ,?• ■

Marcos Nauli Gomes da Silva, do Observatório do Capricórnio,. Campinae-SF, cosa 
ílicou que houve usa boa cobertura da imprensa da Capital gaúcha e que se fes us 
importante debate sobre o "Manifesto dos Astrônomos". Ficou patente nesse que o 
sislhor modo para denunciar a astrologia seria mesmo o trabalho positivo de ensi
nar* a Astronomia.

Luís Augusto da Silva, editor do Boletim "0 Retículo", destaca na sua carta a 
atuaçao d© Jose Libindo coso representante da ÜBÀ e comunicador na sessão sobre 
es maravilhas celestes, ilustrada por dispositivos.

II

r t

- Nos vários pólos da astronomia amadorlstica do país, hão de ser programados 
outros Encontros, não somente para realçar a imagem da associação organizadora, * 
mas especialmente para estimular os amadores para se comunicar e orientar-se, co
nhecer seus colegas e divulgar oe trabalhos empreendidos por eles. A troca de in
formações técnicas e de métodos de observação podem adiantar sensivelmente o ní
vel do amadorismo e seu engajamento em observações úteis e cientificamente váli
das. Ágora é a vez de outro grupol Os resultados justificam oe esforços»



FASES DOS AKÉIS BE SATUBNO (II)
Díoss&f Ceasr Loba© «• V.H@dQj3.da-Ria
Kuygeae definiu o® três principais' 

anéis de Saturnoj eiassificaado-os de A 
B, 0* 0 anel á, e relativamente fraco 
«a 'intensidade luminosa. Tem nm raio is 
terno de 125*000 km com uma largura de 
16*300 km» Está separado do anel B mé
dio pela "divisão de Casaini" que tem 
aproximadamente 3*500 ka d® largura* © 
foi detectada par J» A® Casaini (16 1 5- 
1?1 2) em 16?5» possivelmente causada p£ 
los efeitos gravitacionais do» satéli
tes de Saturno, Hinos, principalmente;© 
anel B que I o mais luminoso de todos, 
cora um rale externo de 120*000 km, e in 
terno de 95*000 km* Ho lado interno en- 
sontramos o anel C que também te® pouca 
luminosidade e só pode ser visto com te 
lescópío de maiores diâmetros* 0 anel C 
é também chamado de Anel de Crepe*
'lha»t Ha fontes que defendem a deeeober 
■* ip Anel de Crepe a Johan Gotified fla 
Í©„Í1812-1910) em 1830, a outros ao as- 
tronomo americano William Q. Bond (1?89 
V39) em 18 50* Sabe-se que J.G.Gala já 

es 18?8 desconfiava da existência do a- 
nel 2 no sistema de anéis d© Saturno*

Ka parte maie interna do anel C,<exÍ8 
te um quarto anal © este quase toca as 
camadas superiores da atacaiera de Sa- 
turao* Ê de difícil observação* Ha re
gião do anel A e anel B, têm sido nota
das outras divisões, quando estudadas , 
aos grandes telescópios* Por exemplo,no 
anel k adota-se outra subdivisão chama
da ia Encke, pelas observações de Tho- 
saas Grsgy» de Monte Pai ornar, que foi u® j 
doa primeiros a ver Saturno através do | 
telescópio de Hale (200” 0 ) em 1948tc©s | 
c?. cindo que esta divisão era uma faixa I 
ds largura definida ® não ume fenda» Po | 
r-êa as inúmeras subdivisões do anel B, | 
... bacrvada» per B.Lyot e â.Bollfus, no | 
Observatório de Meudon, na França, sao 
: .,*1 içadas pela mecânica celeste como *

ondas da perturbação .dos satelites.
Ja anéis aao formados d® airíades da 

pequenos corpos e partículas, principal 
-sente congeladas, que gravita» e» torno 
>• planeta, possuindo movimentoindepen 
:,cate do planeta e independentes m m
cos outros, isto é, considerados como
pequenos satélites* Calculo
& exame fotográfico como também espec- 
troscópio, tênc fornecido espessura para 
os anéis que vão cl® 1 km & 15 km* Esta 
fina espessura é comprovada pelo fato 
de 00 poder avistar estrelas através de 
les e o próprio bordo do planeta, prin
cipalmente pelo anel C que é o de mais
fraca agregação e seai-transparente•

1973

16 feb 
1978

“ Características d© Sistema - 0 angulo 
sáxim© ds inelin®ção doa ãn"eie vistos * 
da Terra é d® 28". A ©lho nu, Saturno a 
preseata o aspecto de uma estrala de ~ 
primeira grandes®, de coloração amarela 
da. Devido à inclinação dos anéis, a s 
magnitude visual d@ Saturno 0 quase 3ve 
aes maior do que a magnitude com os fi
neis invisíveis. Esta forte discrepân
cia de magnitude pode ser muito bem ex
plicada pela própria forisaçao dos anéis 
pois sua constituição d© fragmentos e 
matérias congeladas têm maior poder de 
reflexão da lua do que o planeta que é 
formado por uma superfície visual da raa 
téria gasosa a bastante opaca* Entretan 
to, de acordo com a localização do plsã* 
aata em relação á Terra, obviamente a * 
magnitude do planeta pode variar d© * 
-0*4 a +0.9. Observamos qua a inclina
ção orbital © de 2'29*22,7‘* ® possui u® 
período de 29 anos g 16? dias. A incli
nação axial é do 2© 44*. Saturno descr© 
v© uma média d<s 2* por dia e cerca da 
12°,£ por ano* permanecendo cerca d» 
2,5 anos ©as cada constelação sodiacal*
0 período sinódico médio © d® 3?&,09 3
dias, sendo 240 diaae® movimente apa
rente direto © 1 3 8 dias em ísovi&eat© re 
trógrado* Devemos ainda expor uma ca
racterística marcante neste planeta que 
ê eeu muito pronunciado achataaeato coss 
um valor da 1/9,5*

A ua» distancia igual da Terra ao * 
Sol, Saturno apareceria coss ua diâme
tro aparente polar d© 2*30” © ca® usa dl 
ímetro aparente equatorial d® 2549".Com 
parando cosa o disisetro aparente da Lua, 
vemo® 0 quanto nos pareceri.fi grande es
te pisastai

V J 20 dec 
1978

27 okt 
1979
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saiu c '&ü 1 do Boletim da resém-íundada
SaLG» denominado "Ad Aatra"* de Porto A- 
'I *:gre-R8» As primeiras impressões sobre 
o 1£ Encontro Bul-Siograndense de Astro
nomia são contadas em outra página deste
Boletim*
0 Boletim da UAá» de Sao Paulo» tem ua 

vvíaa colaborador* na pessoa d® Soberto 
Frangetfco, de Santos* No a® V ? 9  ele con 
ta a "novela " da construção da cúpula am 
preendida por ele» e ao n® 5* a sua lata 
.sara identificar uma estrela peculiar na 
aglomeração globular NGC 5286» Centauro»
TaasbS» é confortante o artigo "Astrono 

:i% e os Amadores1* no Boletim Zodíaco,de 
7/79» da SBAA d# Fortaleza.

CSA recebeu do Obs* Nac* o trabalho 
-fiação Teórica para o Recife"» d® aa 

. ia ãí! Harcomede R.Nunes e M. Cristina*’* 
i;-os, determinando os Tal ores diários
 isai» do comprimento do dia para a
xàe d© Recife» 0® dados «So importan- 
para o estado da radiaçao solar» pa- 

s agricultura e a construção civil»
L# Sao J©« dse Campos-SP, recebemos *

: otieia, por gentilesa de Paul© Roberto 
Sousa {3AMA-&,Luís-HA), que foi funda- j 

. •• aos 2íf-2«78, a Sociedade d® Amadores 
í Astronomia do Vale do Paraíba.
Em Moreao-PB» um grupo entusiasta de | 

•!.atronoKÍa, esta sendo dirigido por Geai 
.-..ido Guedes Costa» Endereço de corres- 
adenda»R»da Cachoeira*373 - 5^«80G. ^
: D iário  Oficial de Campinas-SP»do dia 

' . d« junho de 1979» publica a Lei a® *
•>9:! autorizando o Poder Executivo a ce- 
*1 rar convênio com a tJFRJ, ONICAMP e 
.DD para ua programa tácnico-cientifico 
'litação Astronômica de Monte Brânia* 
jcratária de Cultura do Município»

- ' Manoel Luís da Silva» da OACEP- 
ba-PR* foi aceito cosa® membro do

• ■-.Kí-lh© áa 1UAA» conforme comunicação
-líssletter IUAA,n03» março 1979»»
,rtráo Costa Lis.® da Silva* veterano

• G£A* © o primeiro membro do CLUBE * 
nlER da ÜBA* com a inscrição de 30 
- Ata) objetos do catálogo Mesaier* *

w--.i segue?

• llí/t. COMETAS
wuaa chapa fotográfica do Monte Palo- 

n&r de 11-2-79 foi descoberto o traço
áfs um fraco cometa de a.19*5»
Ooraatg periódico Solmes (I979f)» ao© 

20-7-79» com sosente s.19*5*

; NOTÍCIAS ASTRONÔMICAS
Tashehi Bruta* do Japão* e o primeiro 

| amador em 50 anos qa® descobriu um pia»
• netóide* o 2090 Mi«uk©. Encontrou-o nu

ma chapa fotográfica dele de 12-3-78»
Q "Aatronoay Dsy" (Lia da Astronomia) 

aos Estados Unidos» celebrado neste aao 
| a© dia 7 de abril p,p», foi o maior já 
i realizado, com muita participação de *
| pessoas interessadas» exposições, palas 
j tras © gente olhando para a&treiss®

Â corrente de Estações-padrão da ’
i HMNAO-Greenvich está completa cota o re- 
| cabimento de prediçoes de ocultações de 
| estrelas pela Lua polo Obs.Antares* em 
j Feira d© Santana«BÂ»Tambl» ©st© observa 
| tor-io se dispo© a fornecer suas predi 
| -çoes par® os observadores do Estado da 

Bahia* necessitando somente fazer corre 
çã© d© hora do. ©vento» Veja pâg*8* BolT 
DBA, d© a&i© deste ano*
0 mesmo Observatório acabou da editar 

seu 12 Anuário* com calendário astronô
mico» ©elipses* nascer © ocas© do Sol» 
Lua © planetas, tabelas de ocultaçâo de 
estrelas até m*7»á, configurações dos 
satélites d® Júpiter* T» Sideral, etc.*
0 Boletim do OáCEP, de Curitiba~PR*pu 

hlicou no »c 1/79 resultados d© observa 
çõea d© estrelas variáveis e aparecimen 
to d© bólidos*
A anomalia geomagnétlca brasileira ®e 

tá be» explicada no trabalho "Campo de 
Pesquisas Geofísicae" da autoria do Cap 
Basilio Baranoff» do IAE* á© Sao Joel 
doa Csmpos-SP* enviado gentilmente pelo 
Prof• Valmir de França * do Club© d© Ci
ências do Vale do Iguaçu-PS»
Â magaituá® do eclipse solar que es

Porto Alegre foi d© somente 0*019^ aos 
22-8-79, se refere & fração do diâmetro 
do Sol coberto pela Lua»
O eclipse total lunar de 6-9-79 não 

será visto ao Brasil por a Lua estar no 
ocas© aa hora d© entrar na sombra d® * 
ferra* a@ 6 18 TL*

Dia 12 de setembro próximo* a Lua ps® 
será pela aglomeração aberta as Bisdes, 
em Touro* de madrugada» uia dia antes da 
ia a© minguante*
0 Boleti» d& OAâ* n© 5/79* dá conta de 
uma ocultaçâo da estrela AGK3-*C12lS pe
lo plaaetóide ál Baphne* observável ©rs 
Santos» Sao Paulo. © Campinas» Para data» 
posição e magnitude* informar-se co» a 
redação do Bol.üAÂ ou com Roberto Fran- 
getto» Av.Gov»Fernando Costa,223, San- 
toa-SP. ./
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A partir d® setembro, Venus começará 
»• aparecer no começo da noite, depois 
de ter tido eus conjunção superior coas 
í"i Sol no d is. 25 d© agosto p*p», ©m
iVtessbr© ficará ainda tão parto do Soi 
v.ue dificilmente será visto» Ho desenho 
sct-sa, vemos a posição aparente de vã- 
sua após o pôr do Sol, para os últimos 
“ •> sés deste ano © os primeiro® meses do 
’L vindouro, para a latitude do Recife 
0 -de o equador celeste faz 8 2  ̂oem o h© 
r-s-mte» De 19 a 20 de setembro, Veous 
hása do hemisfério Morte para o Sul,al 

CÉtnçand© em 10 de dezembro sua maior de 
cXinação negativa («2áõ42*}, para em se 
■liida aproximar-oe, noa primeiros meses 
tí;ó ano vindouro, novamente á© equador 
celeste. Em abril de 1980, alcançará * 
m m  maior distância angular do Sol*

J3LC&73

MARTE* JÚPITER e SATOKKO

0 aap« acima mostra as trajetórias s 
aparento® de Marte e Júpiter durante © 
mis de setembro, de madrugada, olhando- 
se para o Leste. Marte passa da conste
lação d® Qâmeos para Caranguejo, nascen 
do entre 2 s 3 horas da manha. Jupíter 
nasce poria monos d# 1 hora antes do 
Sol, aumentando, na entanto, bastante,* 
sua distância angular ao ©e& seguinte*
8a manhã cedo do dia 26, Júpiter passa
rá a aproximadamente 21’ de Alfa Leão 
(Seguiu©), mas em plena aurora» Saturno 
está em conjunção com o Sol, podendo * 
ser visto somente de manhã cedo ae 2ô 
parte de outubro. Ho dia 2? de outubro 
não ®e vc-ró a&ís os anéis, uaa r « z que 
a Terra passará pelo plano deles*
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01/9 Chuva da meieorôides* com radiante em Alfa Cocheiro, fipoj ligeiros com 
caudas luminescentes* Frequências ?

02/9 Mercúrio (m*-1*2) & 1°15* H de Sêgulus (a*.1*3) ao crepúsculo matinal*
Oés'9 Eclipse tgtal da Lua» são visível no Brasil.
12/9 Lua a 0,2 S de Aldebaran* Ooultaçao visível no Pacifico» Américas do Norte 

© Central» Atlântico Norte e Nordeste da África.
13/3 Mercúrio em conjunção superior com o Boi.
1V9 Marte passa ® 6^S de Pollux (Bet» Qeaeos).
16/9 A Lua em conjunção com Marte a 5 S*
18/9 Lu* a 2 S de Júpiter*
21/9 Marte (a.1.5* 0 5") em linha reta com Alfa e Beta Gêmeos (Castor ® Pollux) 

do madrugada*
23/9 Equinocio de Setembro. 0 Sol passa do hemisfério Norte para o Sul. Começa a 

primavera astronômica no hemisfério Sul*
2 V 9  Máximo de brilho de Mira da Baleia (omicroo Ceti).

9 Júpiter (m.-1*3) a 0 20*44” N de Hegulus (®»1*3)» no crepúsculo matinal* Ve
ja desenho pág# ““
Ocultaçao estrela SAO 11949?» pelo planetóide 3Juno. Veja pág. 6.
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Em Leão» depois em Virgem. 1/9
30/9

AR 10^2®
AR 12' 27®

d + 3 1 3 * 
d - 2°32.*

v a

ífy*

:ã ríe
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K E fm o

l Dia 6 Cheia; 13 Ming. í 21 Nova; 29 Cr-esj 
Perigeu 6/9» Apogeu 19/9® LunaçSo ?0ÍJ dis 1 15 30 |

í invisível n#ste ®ss* AR 10^09a
d +13 3̂ '

11k4Affi
+ 3°19#

13*^6® | 
+ 8 0?» |

í invisível, neste mês. AR 10 52
d + 8 45

11 56
> 1 53

13 09 ! 
«, 5 |

* d© madrugada» eis Gêmeos» depois AS ? 09
mm Caranguejo, d +2,3 ©?

7 47
+22 01

8 25 I 
+20 23 l

í em. Leio» perto de iíégulus» de AR 9 h? 
manhã esdo* d +1^ 06

9 57 
+13 16

10 10 |
+12 10 i-

; invisível neste mês. AS 11 12
d * ? 07

1 1 18
+ 6 32

11 25 !
■+ 5 *>? j

s e» Balança, no começo da noite® AR 15 00
d - 1 6 kk

15 03 
- 1 6  57

15 05 !
-17 Oh

t em Serpentêrio» no começo da noi AS 17 07 
te® d *2 1 28

17 08 
-21 30

17 08
-21 31
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r, a TL, de 2? ds setembro vindouro, 
>J ri, Cbí*9*2) ocultará a estrela 3A0 
114457 (bs*8«5), ís® Monoceroe, coa uma
queda ü® brilho d« 1,2 ««gaitude©.* Ho 
sapa do Brasil a cíag^ ve«*s® a direi»
ta 
©a 
dO

a faixa «i© oeultaça® por duna, aos 
posai veie desvias na previsão* Ses. 
0,?ta faixa passará, pôr Fortaleza; 

? t p o r Feira à® Santana, © ssai® por
diante»
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Também observadores até 1M6 
aâ® d@ participar da abeer* 
vaça©^*®» sM^aaior*® pre
ocupações, a aã« ser da 1©»* 
eallsação da «atraia» Doic 
âi«A O0 qu® se escoa
trarão na faixa defiaitlvaT
acrao avisados por telefone 
pela UBAg para ©atar a pos
tos* Im m  depefióa da última 
medição da trajetória d© Jn 
a© pelo Gr«#bviísfe 0b»«rvafce 
*7 * sleubl de buaoa« abaixe 
ffiôstra a dir* uma parte &e 
Mosoesro»* 0 jpequea© quadra 
do dentro «atá ampliado a 
egq* Servea de orientação a 
«fl.abarta K0C2 26% coa a e» 
trela S, * 16 ® 1? Mo»* A* 
agi *2246 a* a#feulo»fi l ia m  ta 
fica mais ao Sul# â trajeto 
ria do Jbuo está indicada ■
por us traço rete com aare*
par® sua posição & Oh TV ar 
te® o posterior à data#
Por que todo «ss® alvoroço? 
Ê porque em 1J-7~?8 u«& ou*» 
tra ocult.por Jane forneceu 
indicio© d® © planetôíde pee 
suir satélite» 4 Segun<>an 

”35 t*s da ocultaçSo a eair®*» 
la desapareceu durante * 
1/4 de seg.,indicando um 

satélite,distante 2**3 cu JlOOk® de Juno» 
Preparetivos? Não adianta tentar fotogra
fará 0 que importa é cronometrar o evento,
Localisem nas noites anteriores a estrela
rep* tidamsnts, usando luneta de busca com. 
grande campo* Beleiass ©ffi fceaspo a© r«comeu 
daçõe» do Boi* CEÂ 10/78 @ da apostila 5, 
Vol*2. Controle a boa. reeepçS© do RBF ou 
da Hera Falaoa telefônica » experimente® 
o gravador que ha d« gravar simultanoamôr. 
te o Sinal Horário, apito e comentário do 

observador* Havendo a®« oeul*. 
taça© secundária da ««trela * 
minutos antes eu depois, pode

-<S>» se confiar ter topado co® 
suposto satélite d« duno*
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A V I M  SACRIFICADA DO AlIABQSt viagem pelo Nordeste»

>3 aos de julho p.p,,ojpr©sideate da TJBA foz um grande giro pelo Nordestetvisitaa 
Ic maioria das associações e amadores,para pôr-se a par das possibilidades de cada 
-c a® participar de programas de observações,receber sugestões e debater o desenvol-
, -- 5 viseato da 3BA*Indo &o Ceará«conseguiu reater novamente as ligações

! com a SANA de S.Luís, por intermédio de Blinde Farias» 0 Observai©- 
rio Aldebaran» da Francisco Coelho Filho, em Euaébio. entrou em re» 
forma^cqat a construção d# uma cupula nova» 0 Observatório Herchel ~
Einstein de.Cláudio Pamplóna esta funcionando agora na R*Qal* 
d@ Andrade, 68, Fortaleza, onde também pode- ser contatado aa faixa 
Cidadão» A Sociedade doa Amigos da Astronomia, sob a presidência da 
Kubena da Azevedo recebeu u» valioso colaborador na pessoa do Prof* 
Dormevsljdo Colégio Brasil,e promete o ingresso de novos membros na 
SBâA, a qual também se empenha na implantação de um Planetário e» ♦
Fortaleza* Enquanto isso,

iui,iO n» novo curso de Astronomia na se- 
.vcr»;= cruíde um observatório astronômico no

da Onivggsídade do Ceara para

r 3,
oer

.'.;T :i £

Ha semana seguinte foi a vea 
m Bezerros, o Observatório Canopua 
Laurentino está ainda na prancheta 
terminar o refletor de 8"* Eneon
de amadores encabeçado por âady M* 
iapossibilitados & fazer observação 
trabalho e privação de u» apare»

ooseçoti na 2® semana d# 
de da SBAá <s ̂ rmi ser 
Centro Gn. .Ciências - e 
o uso do» estudante» de

d© Interior d© Fernaabu 
de Jossá Fianney © An™
por causa da demora em.
irou«*s© ©5!! Caruaru o * 
deiros e Jose EdXIaoa s 
regular©» par causa de 
lho de outro colega* 0

• rvatório da SAEF, em Pesqueira, está .    ~ ' infelizmente com poucos
-.açores, uma ves que vários deles foras» ã Capital pernambucana para estudar. Mesmo 
.Oi-âa, está-se fazendo regularmente observação solar, greparando-s* para dedicar-se a 
uitaçÕes lunares» 0 perfeito funcionamento do telescópio de 6W na sua oépula, ge« 

■■•■■■■ .r.to uma continuidade observaeional, sob a orientação do Fe* José Maria da Silva, *
; -c......dente da entidade» Eas Arcoverde não.se conseguiu encontrar J* Carlos Freire, ba
■; alkador de primeira hora para & construção de u« observatório naquela Cidade»

Ha ultima semana do mês, o carro levou o presidente em direção a Bahia* 
nd« ele teve .um encontro com Augusto César Crrioo, do Observetório Anta-

Observatório de Feira de Santana precisa 'somente de
de pessoas, dedicadas .á Astronomia para f aser.seu jus
1Q Observatório profissional do Nordeste. Problemas 
têm dificultado em muito & contratação de estagiá» 
sitérios, enquanto & classe pré-uaiversitária se 
aos trabalhos de voluntário. Mesmo assim, a direção
«ditar seu 10 Anuá- ___________ _ ri© e publicar

observação so 
feia, foi o pró 
o psquea© gru- 
há pouco tempo, 
novo grupo na 
Pe» Carmo Ca»- 
rio Betelgeuze 
beiro Mendes* 
nãofer-, de Be» 
rando sua col£ 
veitado* Pores 

Cidade, estao empenhados es 
aos Mendes, melhore» possibilidades de trabalhar, pelo que disseram á.o pre
ss. UBA* Falta de tempo impediu os viajante» a deter-s« desta vea em Alagoaa, 

ma-- Kílton Situas, da Comissão Jurídica da UBA, visitou o Oh aerva t brío Foaalhaut, no 
Tabuleiro dos Martins, em Maceió. Soubemos dele que Oenival Leite inventou u» teto 
.'..-c-rrsdiço especial na sua casa para observar» enquanto o grupo todo se reúne no Cen 
tro de Educação, perto da passarela sobre a pista do Farol•

zunicaçoe® sobra a 
na estrada Bio» Ba» 
|sarada* No entanto, 

dromeda se dissolveu 
«xvel

, paio entusiasmo
o surgimento de 
d® seu Vigário»o 

visitou—se o ObservatóVoltando para o Norte. _____
zoeira de S. Félix, dirigido pelos irmãos Bi-
etor de 8M ojue já foi do falecido BngO Beiaen- 

• Lnonie, esta em ótimas condições» somente eepe 
áo nus local aaie propício, para ser melhor apro- 
otary Club locai e o diretor do Colégio Estadual da

,-r*rífcei
si-l-nis

V e: TÓPICOS DE VIAGEM na página 9*
Jorge Polman
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gQMX&SKO DE METEOROS
A Goatagasa da chuva de meteoróidcs, o© Ferselde®, 

üüú dave ter dado número® suito expressivos ao aao 
d® 1979* porque seu aparecimento nos dias do máximo 
coincidiu ocm a fase Kinguaate da Lua, acima do ho« 
risonte m g  horas depois d© meia noite» Assim mui- 
í w.# aeteoróide® fracos de brilho não puderam ser «• 
v .st&dCBp Do outro lado, recebemos no último tempo, 
r. -tidas de vários tólidosíoeteoróides sais brilhan 
t’?s qu« vênua, com mais de m*-4,os quais podem ter 

o-áidos ou não na atmosfera com um brilho repen- 
;: ■;> maior)* 0 mais impressionante foi visto por 

íx- Pelak em Gramado»RS,aos 26-7-79* à® 19U10“8TL» 
cor amarela e cauda de 15°* som m*-9*atravessou 
; "-u de Antlia a Mensa,durante 52 segundos,sumindo 
norizonte sem se apagar ou desintegrar* Quem o 

• passar também? Antes ele presenciou outro, aos 
:-»4~?9* deixando u» rastro de 6°, mais brilhante 1 
a Vanus, indo às Monoceros a Orlon,explodindo em 

« gui da *
flrge ao entanto sistematizar as observações e a 

colheita de dados, para eer útil* Ao lado encontra- 
se para isso um foramlário-model© para•a descrição 
de chuva de aeteoróides, adaptado do formulário usa 
do pela OACEP-Curitiba. Separadamente serso envia
dos ainda formulário© para a descrição de boiidos e 
uedae meteóricas, como também pequenas cartas ce

lestes para a marcação dse trajetória© dos mete©- 
r*\de», no sentido de identificar o radiante. Esses 
formulários podem ser facilmente copiados em xerox, 
de modo que os originais fiquem guardado» como ma
triz * Remete-®e somente ae cópias preenchida®*

UWlXO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA 
COMISSÃO DE MEZEQBOS 

Formulário A 
CHUVA D£ METEORÓIBES 

Dia _ Me® Ano
Obe./Aeaoc.

Munie._ 
Long*

Eat*

Lat»
Total horas de abe» 

Na observadores

t N3 de aeteoróides viatosSI Media horária meteor.

í MQ meteor.explodidos cob

| magnitude menor que m*-4

NS bólidos maior de m,-4

; (especificar estes no íorau- 
| lário B)

I Condições meteorológicas!

| Lua t

ÂSS* í

%ti ES m  OCULTAÇÕBS DE ESTRELAS NO RECIFE - SETEMBRO (Conf. HMKAO-Greenwich)«WWW» * " ' ............................. ~           ' ...........................

TL TB Í3*C.'fasSatAMŴíí* Ex £®a*iii'xat*aiíie9i**
ang*
pqg« S X t * X* to btru

3
20*36“5 23b36B5 2680 5.6 15 86 66 e. 95 B Sgr
21 34 7 0 34 7 2685 7*0 D 139 33 - -

1/2 22 0,5 2 1 05 2 2686 5*2 D 2 46 11411 100 B Sgr
22 19 2 1 19 2 2686 5.2 S 341 42 11411 100 B Sgr

1/2 22 50 4 1 50 % 2690 7*0 D 21 35 e* es»

2 18 56 3 21 56 3 2846 6«9 B 149 71 «S* 246 B Sgr
V* 5 03 1 6 03 1 943 6,2 Sí 205 39 19 B (Gem)Orí
14 4 11 0 7 11 0 947 5*2 H 317 51 4842 71 O ri.
/redições oorr i gidas até 50C ks do Recife, podem sex* obtida»

5»
no CEã. P&Fã outras

»<•regiões, informar-ae sobre Estaçoes-paáreo, na DBA - Comiesao de Ooultaçoe®*



5MJSSlO BE GCCLTAÇ&ES
Piornar Casar Lobão de Volta *edoeda-BJ e Lauro Luís Saaojeden 
de Curiiibm-PH notificara® esta Comissão que presenciara» s o 
cultação de Qa&a ds Virgem pela Lua» na noite de 29 a 30 de *“ 
julho p«p* 0 Lauro -cronometrou o evento, sendo a ocultação do 
12 componente às 22^58*10® TB © do 2C 9 seg. depois* A Lua es

busca cometa
9.

iva com áias depois de Sovai néo houve ocultaçao no Nordes
te» Gama Vir; Soáiacal Catalog (Z*C.) 1821 - ÁBS 8630 - 

Struve Í670. AB 12*39*1 * decl* -01«1 1 * (1950), 
ê binaria» com separação de3M97 e PA 296°8 para 1979» 
magnitudes 3 «48 e 3*50 respectivamente*

Leiam apostila 5» Vol* 2 do CEâ.e participe»da Comissão.

i

ãoj do £ M ;
N !
y !

v»J

Cl
TÓPICOS BS VIAGEM
Curiosa: a venda de giboias na Serra dos Milagres-BA (€$2000).
2oatoso: o almoço no Aldebaraa, com Francisco Coelho.
Impressionante: o tráfego na Hio-Bahio.
Inventivas placa do KSKB-SE "u®a curva ® sempre um ponto de interrogação”. 
Bonitas a Serra da Ororobá, Peequeira-PE, com a Vila de Cicbres* 
Aconchegante; a hospedagem na casa de Bubens « Jandira de Azevedo.

ÍM ' & 
.V

ixim m  ESTRELAS VABIÂVEIS

13;
123307

4 r: Zq
/Q

15/  •

164715
330759
132844a
1 3 1 5 4 5

ss Life as* 7*5
RV Cen m.7.7
B Vir S; ,6*9
E f i g r

V» í< Sã a O # %s
S E-sr s. 7 .6
V Ca6 ®*7*9
B N or m.7.2
V CVn m*6*3

K;5fiS SÓCIOS JS 8BN0VÀÇÕSS
Alb* Booeh Maly C*Araguaia-PA

—-rilia Jobim Sartori Curitiba-PS
M*Cri»tia* de C«Martias For talesa- CE j
Anastácio P. de Silve João Peeeoa-PB J
Crieute freire Bicei Belés-PA
Soque Ribeiro Mendes Cachoeira-BA
Eder Francisco Cam&ra Jacarei-SF [
Dioaisio Barbosa Leit« B.S*Franoisco-PE|
ide i6-7-?9 & 12-8-79>

BELATÓRXO SOLAR - julho de l% 79

Nos primeiros dias áo mês houve um 
número elevado de grupos e manchas. Na ter
ceira semana novamente transitaram muitos 
pequenos grupes sobre o disco solar* No fira 
cio mês parecia que seu numero estava em de
clínio* Não foram detetadas manchas visí
veis a olho nu,.

M ae de observação CE A: 12 
1 NH-CEA para julho 1 137*0 
j Media diária grupos heraisf» Ni 4,42 
Media diária grupos heraisf* £: 5,83
NB-UBÁ para julho ; 14-0,0 
(colaboração de Jean Nlcolisi, Vicente 
ferreira © CEA).

DIAS JPLIAKOS
1/9, âs 9ÍJ TL * 12 J TO 

30/9, às 9a TL » 12 TU
2444 118 
2444 147

y \ T ABMf t  
f í i m m CIÍIE FOTO SOM 

TSLESCÕPI0S TASCO

Av. Conde ca Boa Vista, 121 - loja 2 
Edf. Tabira - térreo RECIFE ~ PE

Fone; 221-2499
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: HMISPÊRIO N.
A3 £.0& CXíi i 5/03

a lguia»Altair 
a Cisne-Deneb 

a Lira=Vega
b Perseu-Algol

n r if i i s íS i r i io  s .
s 20h em 15/09 n *  • v

>/l .• ’ ■ ^..^ScApHKOfíVto
f . .  .j  SÉ, *

•Ss/í
Í - A í í . - Í ^ í t i t »

/ -»í$5Ê> "
«-•- *. ^ ' í  ’ ,  V

-niCMo < \*> \  . X, <*-_ / %  *.«« í •
\ Wi J -  i\  - A  i í 4 i )  .. *«■SCOnPAAO '

a Peixe A. =Fomalhaut 
a Erid. --Acne m a r  

o 3aléia=Mira 
? M  -Pequena Nu
vem Magalhães

£l_

Au 01/09 às 2Oh as constelações estão ainda 15w mais perto do £, en- 
• .unnto aos 30/09 elas já se deslocaram 15'"' para o W. Olhando para 0 3
'í s ■ 1 tivos polos» as constelações porto do Equador se curvam sobre n<5a. 

o -0-0-C*~0~0~0~0~0~0~0-0~0~0-0-0“ O-0-0“0“0-0~0~0~0~0*-0-0~0“Q~0~0
TABELA AFBOX# BE TEMPO SIDERAL - SETEMBRO

19h
XXII

20“

m u

..a 22'h

0
23
II III

1
IV

2
V

3a
vi VII

tabela convert® aprox» o Tempo Legal em Tempo Sideral* para o ao de mapas, 
a do mm a tabela- está uma, © ao fie de «es, duas horas atrasadas.

J-* c r-A Í-- ... . - . d  «w-r ^     \ t* _ .i. . . .  .

>ia 1. 22b42* 6, £3 02 11. 23**22 16 » 23^41® 21* 00 0181 26, 00 21!
2® 22 4e 7. 23 06 12. 23 26 1?, Í3 45 22. 00 05 2?. 00 25
3* 22 50 8. £3 10 13» 23 30 18» 23 ^9 23* 00 09 £8. 00 29
4, 22 54 9. 23 14* 23 33 19* 23 53 2A* 00 13 29® 00 33
5» 22 58 10 «p 23 18 15. p  t  W 20* 23 57 254 00 17 30. 00 37

0-0»©•o»©»0» - 0 - 0 - O-O-O» 0 - 0 < - 0 “ 0 “ ‘O-O-O*«O-O-O-O-O-O-O-O-O-O-O-O-O—O-0'
i m . m&QÍO SIXO SOLAS ítt/*a»chae) i s s a ^ J l
V 9  * + 21 „2

4- £/ 12
30/9 í +■ 2oc0
>/9 í

fe o âagulo d« posição 
do eixo de rotação, 
sentado do posto Mor» 
te do disco golar, e® 
direção a Leste*

0*01® «res, 
h 48' adirn&t

» n J j2oa oi®
,« 11*15*12?

*■. ÁA ,át

IQjJAClb P0 TEMPO
1/9 *
15/9 | +
30/9 í +10"00" adiant.K 11“10"00"
Para outras longitudesg go®a»se o va
ler da tabela à hora media de culmina 
çao do lugar»

„ <J«.o«o<*©**o— o—o— o— o— o— o— o— o-o— o-O— £f- o** O»*O- O“O-O-O-O— &*•* O— 0“O— O” ©“■ ®— O—©— ©«»©*» O” ‘3— o»©«■


